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Em govêrno algum, penetrado de responsabilidade, horta, expandia-se nos��pedidôs de créditos espectais" e

no Brasil ou na "Barataria, nenhum auxiliar de imediata! Cerca de dois mil atos de demissões e remoções Io- se perdia nos gastos com dsspesas a classificar, E .ao

confianca, 'como o atual Secretario da Fazenda de San- ; ram feitos, em DOUCOS meses. Mal -o govêrno, orientado mesmo tempo em q ue ��ntava nOV(IS 'impostos e-::jt()'�as
ta, Catar-ina, conseguíría manten-se no cargo diante e � pelo Secretário da Fazenda, pensava em: vangloriar-se de taxas, anti-economicas p��''''nddentes rra-produção, como>

depois de tantas, tão obstinadas e alarmantes provas de

j' haver desmontado a máquina pessedista, caía em si, e ve- a taxa rodoviária que, onerava os transportes e o aumen

incapacidade administrativa e inabilidade política. ,rificava, oprimido de angústias, 'que desmontára a má- to do selo, que, obviamente, concorria para o aumento do

Quando lhe deram a direção da pasta das finanças, . quina administrativa do Estado. custo de vida, esquecia-se - por absurdo que pareça,
em suas mãos já estava a chefia polítjca do partido do O lamentável equívoco aí está, nas suas consequên- esquecer é o verbo - de consignar no orçamento atual o
Governador. Com isso incidiam em erro primário, qual cías fatais, a castigar o govêrno : políticamente a U. D. imposto que recai sõbre fumo e bebidas! Esse pequena
(} de destacar, entre os secretários, um que, pelas tun- N. se transformou em partido' de situação sem, conseguir esquecimento, essa insignificante distração do sr, Secre

ções partidárias, ficava com dupla e reforçada situação carrear para os seus quadros uma única adesão, que va- tário da Fazenda e dos ilustres técnicos para aqui impor
perante o chefe do Executivo. As fraquezas deste, so- lha o registro; e administrati,vamente estabeleceu a con- tados, custará ao Tesouro de Santa Catarina 'um prejuízo
madas à sua inexperiência e à falta de qualidades de co- fusão e o falta de segurança> em todos os serviços pú- de vários milhões de cruzeiros. Sobreleva anotar que êsse

�

mando, deram margem a que o secretário - chefe polítí- bfícos, com o que os fez inertes e paralizados. Técnicos imposto, recaindo sôbre fumo e bebidas, está entre os que,
co o empolgasse, passando a premiér, a conselheiro' e a de renome nacional tiveram que ceder o cargo .ao afilha- por força da sua natureza .e consenso unânime, devem.
juiz desempatador dos desaguisados administrativos e dismo gritadeiro e incapaz;' servídores com fé de ofício ser aumentados!

partidários. consagradora viram-se castigados e substituídos: a orgãos Esse erro, revela a incompetência' que vai pelo go-
Político de galões distritais e mentalidade arquíva- espeeialjzados deram consrítuíção partidária, com a no- vêrno que se desculpa de nada poder fazer sem antes

da pela. evolução, bismarqueano e sem acuidade, ao sr. meação de representantes das facções coligadas; e ser- pôr em ordem as finanças.
Bayer Filho ocorreu; na ausência de inspiração melhor viços que' exigiam dedicação e experiência foram confia- Qual será a noção de ordem, dos atuais dirigentes?
para a sua volta ao poder, destruir e desmontar aquilo dos a semi-analfabetos, cujo aproveitamento partia de O, que aí está é a balburdia, é a confusão, é o fracasso!
II que chamavam de- máquina eleitoral do govêrno passa- exigências de sub-diretorios dístrttais da U. D. N. Por sôbre tudo isso plana, estourando risos a cada
do. E começaram, então, as .demissões e remoções, Para I

A vitória do sr. Irineu Bornhausen deram sentido nomeação, a anedota oficial da promessa de homens para
que o ímpeto arrazador não deixasse dúvidas da sua vío- 'de desforra pela vitória da revolução de 1930. A oposí- os cargos!
Iência, no segundo dia, exoneravam o colendo Conselho' ção foi subestimada e a circunstância de o govêrno estar A permanência do Secretário da Fazenda, a estas al

P,enitênciário, entre cujos membro� estava o sr. Othon i em minoria no poder Legisllltiv� �ão foi levada, em �onta: turas, é complemento humoristico - doloroso para o Es
dEça, nomeado em 1926, pelo entao Governador Adolfo

I ,Enqu�nto .ISSO, o sr. Secretárío da F_aze.nda, mais Ct;U tado - á repetida blague do sr. Irineu Bornhausen.
---

Konder. ' em matéria de economia pública do que' hortaliça em RUBENS DE ARRUDA RAJ\lIOS
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o Aumento �o Imposto �o Sêl([sta�ual
Integra ' do voto vlalorl'oso da 4ep. Estl·valet PI·res ISMALIA, ZOijR do Canall Britânicos e guerrilheiros

de Suez, 21 (Peter Webb, trocaram também tiros ao
,

'

,

correspondente da, U.P.) -I longo do chamado "beco das
CQMISSÃO l�E CON�!�tl'U�ç�O, 'L�,G�SLAÇÃO ·E· the_ o .l)re,jeto, P�oE���s(,) �me'&_R1\.;!.1}Qva§\.eari!,0.terilltí.c.f; .que (M-t,a.·lq,ues-i!Cel1tur�(')n" ln·i... ,metl-'alha-t1v:l'aS Stetl",' n otó-, jl)STIÇ,i�" exammaremos no decorrer desta nossa apreciação. -' tân icos, d� 52 toneladas, pe- rio foco de guerrilheiros em

PARECER N° 106/51 O referido tributo, vem de longa data integrando os netrararn nesta turbulenta Ismalia.
ÂSSUN120: Pr�jeto d� Lei que a.tuAali�a taxas Orçamentos Estaduais, fazendo assim parte do quadro trí- localidade da zona do canal A explosão dê uma das
do Imposto do �elo e da outras �rovIdencIas. butário do Estado de Santa .Catarína. Deu-lhe a lei n? esta tarde, quando um ata- bombas egípcias incendiou

PROCEDENCIA: G,ov�rnamen�al. 1565, de 6 de novembro de 1926 nova forma, sendo que as
I
que com bombas dos guerr i- um caminhão de rádio da,

RELATOR: Dep. Cássio Medeiros. tabelas respectivas foram atualizadas pcrteriormente, pe-Ilheiros ocaaionou a morte Real Força Aérea britânica
VOTO EM SEPARADO DO DEPUTADO: ESTIVALET lo regulamento que baixou com o citado decreto nO 8, e de um soldado britânico e e fez explodir um pequenoPIRES nessa base vem sendo cobrado, salvo pequenas altera- ferimentos a outros três e depósito de granadas anti-

De origem governamental, encontra-se nesta Comis- ções que lhe foram introduzidas por leis subsequentes, pôs em perigo um convento tanques britânicas.
são de Constituição, Legislação e Justiça, o projeto de as quais, todavia, não lhe 'alteraram a forma e nem a católico existente na 'cidade. .... - - - - �
lei n? 106/51, que visa atualizar as taxas do Imposto da substância. Metralhadoras assestadas ,C·O·u··d··e
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deíros, que em seu parecer datado de 9 de Agôsto tran- culos equipados com metra- ATENAS, 21 (U.P.) _�

sato concluía da seguinte forma: "que algumas dísposí- ,

'

Ihadoras Bren, foram asses-
Dois acusados comunistas.

ções colidia com a Constituição do Estado, sou de opi-

p -I Sa t
' tadas sobre as posições dos julgados em Lãmía, foram

nião que o estudo deste projeto seja feito em conjunto e o (C n 4.lrelD) condenados vinte e seis ve-o, guerrilheiros egipcios, 0-
nesta Comissão, dada a complexidade do assunto".

10 'TT C Ih' '1' cultos nos' edificios círcun- zes à pena de morte. Um ou-

Ef t'· b R ,21 \' .A.) - o 1-1 SI erro, o, acidente de que se o

, e ívamente, assiste razão ao no re Relator. O as- dantes.. Os gUerl''I'lhel'l'os ha.-' tro acusado foi condel1.ado
, do pelo navio nacional tivera noticias, não tinha o

sunto e de grande complexidade e comporta um estudo de . "I'am colocado J)ombas no
seis vezes à mesma pena.

equipe. "Santarém", naufragou nas gravIdafte, tanto que os dqis v

d d 1 Por outro lado, o tribunal
Proximidades do Cabo Frio, barcos prosseguiam viag'em carro e um ven en( 01' am-

Valendo-nos de uma faculdade regimental, solicibi- b I decretou quatro penas me-
o navio, também naéional, normalmente. u ante de frutas com o pro-mos vista do prpjeto para anteciparmos nosso ponto de
"Rio Anil", de propriedade pósito de destruir a pontevista, daí, ? razão deste nosso parecer. Pouco depois, a Capitania
da Companhia Mag de Na- Ymca, sobre o cana'! de águaAntes de nos determos no exame das tabelas ou ta- dos Portos de Cabo Frio,

ii
' vega.ção e ComérciQ. Esta f'

doce. Outra bomba egipciar as do imposto, faremos um estu<to susdnto - déssa es- con Irmava o ainndamen+J
emprêsa tem escritórios nes- foi lançada ao pâátio dopécie de tributo a que o projeto se refere. do pequeno navio. Adiantou-

'Desde o ano de 1939 vem o aludido tributo sendo co.
ta capital, à avenida Rio

nos ainda o informante, que
convento francês de São Vi-

brado na conformidade das tabelas qúe baixaram com o Branco, 52, sexto andar. ontem mesmo, o comandan-
cente de Paula, enquanto

, O "Riõ Anil" era um na- guerrilheiros armados inva-Decreto nO 8, de 6 de fevereiro daquele ano. te e tripulantes do navio si- .

vio de cagotagem, desloca- diam os terrenos do conven- O'·
_

_J ·eI dSegundo se verifica do projeto e das tabelas em es- nistrado seriam ouvidos pe- riSO aa CI a e •.•
va 628 toneladas e era co- to. A madre superiora re-tudo, !;ofl'erá o Imposto do Sêlo Estadual, pl'ofuÍlda e 1'a- 10 capitão dos portos.

. manclado pelo SI' Alol'SI'O de correu aos britânicos em,'dical modIficação em sua incidência, que se -extenderá a
..

, A I t' I
- busca de auxilio imediato.

novos sectores até entã.o, isentos dêsse tributo, dando'- l'\.ve ar, com uma npu açao
_ _ ..

de 16 homens. Procedia de Ismalia éstremeceu
""_.�_,._..........,..,.,._...-."..,......----.-.J---."..,._.._,_-.-,,...,.................""wI"_....,...,..,....

Ilhéus, co� destino ao Rio, p.rl-o'c-'p,-o da '-R- A bomba arremessada no
I :\.A,�_�

C I t O t d I-di ando fOI abalroado pelo IJ pátio do convento era de tal �-i1í --r-:;omp e.8 r p ora Pr re açoes -I ��antarém'" do Loide Brasi. cAnd-,o na sAda potencia que estremectu to- r_;' biP,;{{ Ilf �

�

nlom3tl"8S "0m a 8ra- BrAtanb!a t leu'o, na t�rde. de. ante.-on- U ti li do o centro de Ismalia, se-
r.

� {)r:;;; " ;fi)
p "" "" II "-' Item. O naVio atmgIdo fICOU d 4 s blAta �udindo as janelas .d?s al�- �

��'-,/i�,' ��'. " ,

CAIRO, 21 (U.P.) -:- O dos, assassinam os membros apenas instantes flutuando a s em o.. Jamentos da. guarlllçao bn-
'I��q---

deputado El �aye� Marzouk dos "comandos" egipcios que! depois do acidente submer- da ONU tàllica. Enquanto as f<;>re;as I � ,

apresentou a Camara um capturam". / Igindo sem que houvesse tem- blindadas e soldados britá- ,.:-:,::,cÇ @iS5,
projeto de lei, para a com- "Nessas condições - a- po para salvar outra coisa' nicos �ntravam no recinto I'

r:,.:.,- '--......_. �,,�
'"' �.......

'

__ �_o�"'"pleta rutura de relações di- Cl�escenta o deputado·- ten� além da tripulação. PARIS, 21 (U.P.) - Um do, convento, tres tanques �;""'�'"",.,,', .. '"
"

plomáticas com a Grã-Bre- do o Egito abregado o seu I Com o objetivo de apurar principio de incendio rápi- "Centurion" afastaram-se - Eu quero dar ao sr.

tanh'a, tratado com a Grã.-Bretanha ! o fato, a reportagem esteve jatnente dóminado verifi- para apoiar unidades que! Governador um presen-
Justificando o projeto, re- e del'l'amando os britânicos nos eRcritórios da Mag Na- cou-se hoje, à tal'!le, no edi- travavam uma batalha com!

te para o' aquário da

corda o mesmo d.eputado os o sangue egipcio na Zona de vegação e Comércio, onde o ! ficio provisório da Assem- os gllenjlheiros entl'inchei- sua futu:a residê�ci�.
recente� aconteCImentos e CanaL não há motivo algum sr. Gual'aCÍ Almeida Costa, I bléia Geral das Nações Uni- l·dos no outro lado do can'al na Estaçao Agronoml-
especialmente o fato de que Tlal'a manter o país relações informou qu-e, segundo coo, das. de água doce, no extremo 0- ca!
os b'l"itânicos, "não satisfei-! dip]omát'ÍCas com a Grã-Bre- municaçã.o feita pelo coman: OR danos são insignifican- posto da ,ponte de -Ymca. - É ... Mas ... Tubarâo
tos em matar rivis desal'�f1- tanha". I dante Paquet, <10 Loide Bra-' tes.' "Beco das métralhadoras" nús não temosl'

Entram em ação 'os tànks
ingleses de' 52 toneladas

nores.

Os condenados eram acu

sados de terem entregue aos

guerrilheiros durante a

"guerrilhà", 23 nacionalis
taS' que foram executados.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PR:€MIO MAIO REM MERCADORIAS NO VALOR DR.
CR$ 6.000,00\

.

Aproximação Superiores I Aproximação Inferiores
Em Mercadorias no Valor I Em Mercadorias no Valo,r
de Cr$ 1.000,00 Cada Uma I de Cr$ 500;00 Cada Uma

Caderneta N0 00.50i! .Caderneta N° 00.50'5
Caderneta N° 1l�.700 I Caderneta N° 1l.698
Caderneta N° 17.392 I Caderneta N° 17.390
Caderneta N° 05.647! Caderneta N° 05.645
Caderneta N0 04.611 I Caderneta N° 04.609

'O resultado acima é d� sorteio do mês de DEZEM
BRO de 1951, extraido dos cinco primeiros prêmios da,

extração da Loteria Federal-de 29 de Dezembro. de 1951_

Florianópolis, 31 de dezembro de W5L
VISTO

Orlando L. Seara - Fiscal de Clubes de Sorteios>
em Mercaftorias - Interino.

Dr. JulIO Dein 'Vieira
Formado pela Faculdade de Ciências Médicas da.

Universidade do Distrito Federal.
Especialista em doenças dos olhos, ouvidos, nariz 6'

garganta. .

Ex-assistente na Policlinica Geral do Rio de Janeiro';
na Caixa de Aposentadoria e' Pensões da Leopoldina.
Railway e no Hospital São João Batista da Lagoa.

Curso especializado em Tracoma 110 Departamento
Nacional' de Saúde.

Estágio no Instituto Benjamim Constant, para cegos
no Rio de Janeiro. \

RECl)ITA DE .OCULOS .

.

.

Angio: - retinoscopia exame de fundo de· olho pa ra:

diagnostico e controle da pressão arterial.
Tratamento e Operações na Especialidade.
Consultas: Diariamente das 9 às 12 horas e das 15·

às 18 horas.
Rua 9 de Março, 594. - Joinyille :_ Santa Catarina.,

_---......-----_
. FAÇA UMA Vl8lTA A

I FÁBRICA DE MÓVEIS

..........I'WI,....�........."
I DE,
I .

AurOMÓVUS IRo�rigues
l ':"_="

H g! �'" M�<:-,,-E:��_, I, & S iin jOS,
=tuz» LIMA & IR.MÃOS

ConA. Mafr::\., ;�7
_ l 'lnrlanópolis

ESCRITÓRIO DE
Af)VOCAClA

DO SOLICITADOR WAL
.
DlR CAMPOS

,<\d"'ocacia em leral
Funciona junto .&01'1 l.stj·

I
tUt08 e Caixas de Aposenta·
doria: ·Ácidentes do Traba
lho. Inventãrio8. Sociedade•.
Naturalizações .

. Escritório: Ru. Vitor
Meireles. nO 18 - 20 a.adar.

Materiais de Con:ltruçà(l�
Beneficiamento em Geral�
Madeiras para todos OllJo

Fins, Aberturas,· A8soalh()�_
Forro Paulista, etc:. Madei
ras de Pinho, Lei e Qualida
de .

Escritório, Depósito Q\>

Oficinas - Rua 24 de Mai'1l"
nO 7n - Estreito - Flori.·

nópolis.
._---_._._-_._ .

-�

Viagem com segurdoça
e r�pidez

80 NOS CONFORTAVEIS l\11CRO-ONlf:HJS DO

,,' RA?IDO «SUL ..BRASILEIRO»
'FI.�J"ianóp(,jis - Itaja! - JoinvÚle - Curitiba .'

.

Agência: Rua DeodoJ'o esquina da
. Rua Tenente :;;ilyeira

��--------�.---------- --�-------------------------------------- -------------------------------------------------------------

A',LA
.

NTIOA RAO'O
OS MELHORES AR'lIGOS! OS MENORES PREÇOS!' AS MAIORES FACILIDADES!

RADIOS ELECTItOlaAS'':_ �CADODS - TRANSMISSORES - DISCOS TOCA-DISCOS '

__ AGULHAS.
ENCERADEIRAS - GELA.DEiltAS UQIJIDJftCADORES BATEDEIRAS VALVULAS ALTOF�ES - RE...

SISTENCIAS CONDENSADORES
•

I n mlli� oom-plet9 éstoque de peças para radio
ma t* Setembro, 21 e 21 A - Florianópolis

'1

';:<?
I
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'O ESTAJ)()- Florianópolis, 'I'erça-feíra, 22 de Janeiro de 1952
------------��----------------------�---- ------------�------.----------�------�

3

lJustjça do

'Trabalho Quartel General do 80 E- mais armas, de novo ..�osso
, ..ANIVERSARIÔS S·" d U P .' xército, Coréia, 21 (U.P.) - exército tem um moral ele-

Sra. Rubens de .Arruda
. ID.ese a.. Processos em pauta para O general James van Fleet, vado. Está bem treinado.

Ramos REJEITADA A MOÇÃO SOVIETICA - A Assem- instrução. e julgamento comandante do 80 Exército, Está bem suprido. Nossos
Transcorre, hoje, o' aní- bléia Gerai da ONU rejeitou, por 45 votos contra 5 e 6 M1l:S DE JANEIRO declarou que a ONU tem homens sentem que vão ven-

'veraário natalício da exma. abstenções, a moção soviética censurando como "agres- Dia 22, às 13,30 horas: um exército capaz de derro- cer".
sra. d. 'Gessen da Costa Ra- sívo" o Pacto do Atlântico. Processo n. JCJ-3.52. Re- tar tudo o que a China, a Referindo-se ao problema
.mos, digna esposa ..

do dr. -0- clamante � Ricardo Etelvino ;Rússia e a Coréia do Norte" das guerrilhas na Coréia do
'Rubens de Arruda Ramos, A'GITACÃO NO SUDÃO - Quinhentos manifestan- Correia. Reclamado: José possam atirar contra êle. Sul, disse que "foi liquidado,
iadvogado do _Bancb do Bra- tes foram dispersados ontem em Kassala, no Sudão, com Francisco da Silva. Objeto: Disse ainda Van Fleet: aproximadamente". Disse
'Sil e diretor de O ESTADO. bombas de gás Iacrímogênio, durante a visita do gover- Suspensão. _ "Se a presente guerra que 7.500, calculadamente,
A ilustre dama

'. receberá �ador britânico sir Robert Georgge Howé a essa povoa- Dia 22, às 14,00 horas: terminar, provávelmente não 9.000 guerrilheiros, foram
, .homenagens do seu vasto ção situada próximo da fronteira com a Eritréia.

.

Processo n. JCJ-4-52. Re- haverá outra guerra por al- mortos desde 2. de dezem-
-cireulo de 'amizade na socíe- .�, -O-- clamante: Carlos Bícochi. gum tempo. E se eles (os bro, que -600 se renderam e
-dade local. homeuazêne .

'I� REUNIAO DOS LIDERES DA COMMONWEALTH Reclamado: Tom T. Wildi.' comunistas) começarem ou- .que ,o restante foi captura-
·'eSRas que a credenciaram as - Os ministros da Fazenda do Co�:nonwealth, reunido.s Objeto : Repouso remunera- .tra, a ONU provávelmente do.,.
-suas excelsas qualidades de atualmente em Londres, foram notífícados de que o Pri- do e feriados. estará maÚi forte". -,-.-----------

-coracão, meiro Ministro Winston Churchill projeta celebrar um.a, t>ia 23, às 13,30 horas.: Van Fleet fez essas decla- ·('(I.,1.80to· e'às' muitas. e expressivas' conferência dos Primeiros Ministros da Comunidade BrI-; Processos ns. JCJ-5-52' e rações a um grupo. de con-

'I ·d d'
.

-demonstracões de júbilo de
.

tâníca em abril próximo, aqui. 7-52. Reclamantes: Ascindi- gressístas filipinos, funcio- é oc,' a 8»'�JUe será alvc, nos associa-
; -o--

no Rosa e Alberto Toggwei- náríos e jornalistas. A tese sôbre "Movimento.mos. respeitosa e cordial- RECUSOU-SE A POLONIA - A Polonia recusou-se ler. Reclamada: Emprêsà de - "A ONU tem um exér-
e Velocidade", de autor-ia de'mente. desejando-lhe tôdas oficialmente a ingressar na Comissão da ONU que ínves-

Transporte Maracanã Ltda. cito. que derrotará tudo o Seixas Netto, foi submetida,as felicidades. tigará as liberdades em toda a Alemanha. Objeto: Aviso-prévio e ho- que a China, a Rússia e a à analise pelo. Professor emFAZBM ANOS, HOJE: -0-
rasextraordinárias. Coréia do Norte possam tra- Fiaica Superior dr, WaldirSenhora:

t
REAÇAO DA FRANÇA - Fontes chegadas ao gover-' Dia 24, às lS,30 horas: zer contra êle, Vamos derro-

Carlipf, assistente do Prof.
-- Dalva de Oliveira A- no disseram que- a França reabriu "mui friamente" ante Processo n. JCJ-6-52. Re- tal' os comunistas. Se neces- dr. Frederico. De Marco e"breu, digna esposa do sr., o apêlo feito pelo Primeiro Ministro britânico Winston clamante : Jorge Pereira de sário, vamos varrê-los da ia- sob a direção deste último,'Mário Abreu, industrial em Churchill, de que forças simbolicas de outras nações se Souza. Reclamado : José Au- ce da terra. Vamos fazê-los

destacado mestre 'de isti::i,�(1:'Bom Retiro. unam às tropas britânicas na zona do Canal de Suez.
gusto de Faria. Objeto: In- recuar em todas as freptes, Atômica no Brasil, tendo o.Senhoritas: -0-'
denização e aviso-prévio. onde quer que haja homens julgamento '-inicial revelado. g

- Ori Teresinha Lisbôa, RECONHECIDO O GOVERNO DA LIBIA - O go- Dia 24, às 14,00 horas: livres", disse o general.
que o. autor "por CJ,ualq��!."-filha {lo sr. Mario, O. Lísbôa. vêrno argentino reconheceu o novo Estado da Líbia como Processo n. JCJ-8.52. Re- - "A Coréia foi uma ben- 'I f' t

�

ia sob di
. �

d h I J títu o. e orma apreSEm �::'�,�"...!.. Maria Imaculada da pais so erano, me íante comunicaçao o. c ance er ero- clamante: Oscar' Francisco ção. Era preciso. que houves-
um pensador na palavra, t::,. ,-Conceição Ferreira, rrímo Remorino ao Primeiro Ministro daquele país. d S z Reclamada' Via se uma Coréia ou aqui ou

d d D M
'V '- L

e ou a. . � , julgamento. o ,r., �I':, ar- . .'.),'- Maria Olinda Silva.. -O---
ção Péres Florianópolis noutro. lugar do_ mundo. �- co.".M�nino: DEIXARÁ O IRÃ - Sir Francis Shepherd, embaixa- Ltda. Objeto: Suspensão. legra-nos que nao tenha SI- ,:.'�� -J i' ""'I!

- Jorge Roberto, filhi- dor britânico no Irã, será substituido, segundo um porta- Dia 25 às 13,30 horas: do. em vosso. país (Filipi-I '. r .,
,I' • '

.nho do, sr. Milton S. Garcia, voz do Ministério do Exterior. Declarou que o embaixa- Processo n. JCJ-10.52. Re- nas). Era preciso que hou- Automóteis'<. "".

'Comerciário. dor deixará Teherã este mes. Acrescentou que a substi- clamante: Lidío Serafim da vesse uma Coréia, "Para por- . .'
.

I ',"
h ,l, .

-------------. tuição de Shepherd não está relacionada com o recente Cunha. Reclamado: Teodoro mos nossas defesas em boa mia "ar'os;:'j'1" '�'!; :"'" :>1 �

C· 'DA".'
fechamento, pela Irã, de nove consulados britânicos. She- Brüggernann, Objeto: Aviso- for.ma ...Nossas, fábricas. es- -

. .
,,11

" 'Ir li'''','' ;."

ItI.e!';., ""8.."'"," -pherd deverá receber novo posto no Govêrno.·
'. prévio. indenização e salâ- tão lançando agora cada vez WASHINGT0N,'" 21 " ('{'T.,

-

rios.
'

.

.P.) - A .('Genei'iiPMbtors".,,

ROXY
, --..- - --.. ". ". .-••....,...

Dia 25. às 14,00 horas: IP C t I foi autoriz1dà;'a a:trmenVd<l'" •

'�I;� hs.'
e

8Í;4 hs. E D IT A. L Processo n. JCJ-11-52. Re- la.8.:;; .1 a., UIStt -os limites dÓg�·pN!çtJsjde Vén'�1
,.

,
. 1f/IIitA.--. '

clamartte: Almerindo Fran- d" "'I'"
.

!

II da por atacliH(trdé-'s1Íá� c'iú:.:Sessão das Moças Edital de primeira praça,

I
das, marca Philips, modêl0

cisco 1I.r.al.... j·ns. Reclamado:
A OSO a co marcas)'_' fdé')1'a'l1'totrlãv'eis1.;111 (l"omance de sonho e

d
.

d' - .1'.l." lJ .

;', '

'.:tcom o prazo. e vmte las 389 AN e numeração 68376, MoellmanI1 & Rau Ltda. Ob- A idéia e a oportunidade para pass'agêir'o's,r.:pal·'afaterr-'1Joesia, vivido numa época
para venda e arrematação de equipado co.m sete (7) vál-

jeto.: Aviso-prévio e repouso da criação de uma Faculda- der à elê�açif�f{�s' tl'�i!pé§às :;'-�\I�������� SE RENDE
bens pellhôrados na execu- I vulas, ôlho mágico,

.

tomada s�mana1.-. _ de de Filosofia em noss.a Ca- de fabridá.çãó�l 'J( d.! t_ ,:".

ç-ãó movida por .ADOACY' pará,· í-onÓ'_gra'fo e. qua�ro . "b'Í'á..z�;·às '"��5-;nóras : pital'vieram·· � tempo. e a-ument-tiJ-htorizâdo. va- , ..(TéchnicoIor2 SCHMIDT contra NICANOR (4.) éhaves distribuidoras
Pr'ocesso n. JCJ-12-52. Re-' Gr'ande tem sido a afluen- ria de '4·,4í�l'6 por cent/o e 're-Douglas Fairbank'S Jr. -

.

':CeRar Romero.
. SOUZA, na forma abaixo: de ondas; seleção, volume e

clamante: Irineu João de cia de candidatos aos cursos presenta, na venda por ata:.

Preço.s:
O Doutor Breno Sanvicen- tonalidade, em bo.m estado

Oliveira. Reclamado: Libe- preparatórios, para o exame cado.,· 'déstlef ürll;P-6('J· dôlrateS'te, Suplente de Juiz Presi- de conservação, avaliado.s
rato Laus & Filho. Objeto: vestibular. para'lo' "Chet'rolef" a'té 'Ílns',Sras. e srtas. - Cr$ 1,59. dente da Junta de Co.ncilia- em treis mil cruzeiros ....
AVl'�o-pI"e"7io e d.iferença de À última aula de francês 103'ao}a�� J:p'àfá! o,HO'adil� ...Estudantes - 2,00. J 1 d FI' (C $ ) A l'

""
- " r '

! ção e u gamento e ona- r. 3.000,00. ava Iação salários. compareceram 50 alunos- lac":'c; f)�(1!{f,(,; �1'1.J"'" c. )";.Cavalheiros - 3,20.. nópolis: importa em treis mil cruzei-
Florl'ano'polI's, ,21 de )'a- candl·datos. t..ú.-iVéhdWié.á\j�'tl1'>1i60,.'e1:r-,;.J"Livre" - Crianças maio-

"
1:' .. , •Faz. saber a todos quantos 1'os (Cr$ 3.000,00), Qu.em neI'I'''' de 191';2., Em vista do. crescente in- Sâ�.1WtWdí·:€âfl'ci-âg.;;·airítl'a)'tpÓ:i';! .

rei> de 5 anos poderão en-
d' 1

. <>UI' (.o pr'esente e Ita vlrem, ou pretender a,rrematar dItoS, AntoAnl'o Adolfo Lisboa - terêsse as aulas de Inglês dférIto se1-i;áiiill�}'íta-d>3.s-dê·,2fr!"'\ •-trai" na sessão de 5 horas. l' h
.

. I" ,de e tIverem con eCImento, b�l1s,,'devera comparecer no I Chefe da Secretaria. passarão a ser ministra- âI p5"'�pb'F��Wt'o: 'Eiíftre-tlintg;J, ie--"Imp. 14 anos".
que no dia 6 de fevereiro de dIa, hora e local supra men-

das às 2as e 4as f�iras, no ':p �'eduç'if&·Ia_alf'íie1é.í:!htJa'gens'ODEON 1952, às 14 horas, na sede cionados, ficando ciente de horário comum _ 19 horas. t 'h! a.,d1'11-l�S án'idlí têl'âl qü'e-;�ÁH'", ."Não haverá sessão cine-
, • ,desta Junta, à rua 'Artista que o arrematante deverá

As aulas de Francês serão,' Wr6\ilii:Y�r"'á�t'e'§ qúe:l.gejam"Bittencourt, nO 8, serão 1e- garantir o lance com o sinal
dóravante, às sas e 6as fei� aefihftiv�hi-enué'dfi�llkfó8 I) @'S"

vados a pú·blico pregão de correspondente a vinte por
ras às 19 horas no meR- novos p'recos-tetos.de venda e arrematação a quem cento (20%) do seu valo.r. mo'local: Casa d� Santa ê� ........6...ii��i;1'tJ-t

..

m'�u1:b�..,.
mais der,. acima da avalia- E, para que chegue ao co-

tarina." ri�io!�mentos de. 3% �ção, o.s bens penhorados na nhecimento dos interessa- I �IBlto�.líllflordexecução movida por Adoa- dos, é passado o presente-e-

MI·s'sa de 7. a
'e' e t,g' por �tft?"trara �,

cy Schmidt contra Nicano!" ditaI que será publicado pe- 'la:uds�' ....

So.uza, e que são 9S seguin- la Impi"ensa e afixado no. lu- 1Jr0�0� O�11ücan-tes: - Uma (1) mesa de gar do. costume, na sede des- OTILlA LAZARO tes _ com exceção. da "Pa-
madeira, modêlo. de' escritó- ta Junta. Filhos, e. 'demais, d�Pl�Pr-' íé'já�!.}iiéilila:l .'t.€1oos'le.._vtt, !�rio, com sete (7) gavetas, Florianópolis, 17 de janei-

II ESCO"V'A�ek tes, de sua _mesquecI;Vd1l �lJBe ..) �ri1Í}lirtiiVé'tlitam;) aàtóilÍaa",·/cmedindo aproximadamente

Iro
de mil Inoventos e cin"" •• OTILIA �A�ARO, �,9?r14.1}P1 �ãéflj111vã atl�tarJ$'�-flte�rr:0,84 x 1,30, em' bom estado quento e dois (1952). Eu, )�45$ para. aSSIstIrem ai: II}Ifl1WIJ r�€fJ '�os�(rw 1'!UW.l11 li � "o{ ',í ..

de conservação; um (1) re- Maria .de 'Lo.urdes Pereira, 7° dIa, que mafW.J� "bel�i' (� IIB In:tl'b�;�:

•.
10;;

lógio de 'parede, fabricàdo Escriturária, clas.se "F", da- b.r_ar :na Igreja ,�AA(§���i,> �����f " �P,'l'
por "E. Ingraham & Co:i., tilografei. e eu, Antônio tIao, as 6,30 hor�1�.qN�·1'?�:'- pu:. WIL

'iPM: 'iem bon,..,'ado de conse"ia- Adolfo Li,bôa. Clrefe da Se- CASAlIÍBCBLAlfIA- (quarta-feiral',r #� o'JlHi. =1�t�*'.'IU8 fição; um (1) rádio. l'eceptoI' cretária, subscreví.
.

bniclora do. JUdio. a.o.A c?mp�r�cerem 'A.i����;iltt?��, ,P" < '.<lI. ':!��:."'.:.,\�J�Ide ondas curtas e longas, Bruno' Sanvicente - Su- lTietor. Vilval... D1ilO., fe crIsta, ou t..ell};osHW4�IEbif?;· , .. i., ,���, ,(�H"':�dJ :
com tres (3) f:úxas amplia- plente de Juiz Presidente. a" .. ('.o.Hlh.i,." 1lafn· gradeciment<tS!b!d B j;j�'''j ,mi I -it}rfm�\'Jl���,w".,,:tiJ!5,r�.

) ,.dTtn'':l '1/1 s,,\({:.ah p.nffi!}B?:rri} e�(idrrr') o}[um ,

ZE MU�D,Ct�)A"H': oi) em!)l! nhq H!1S<Ú;:,- nl;;���ltl-���.�i�if)'-t�q :1rfoi·!l{'_) fljB�f;dl�;'

Vida Social PELO MUNDO
.

Possol a ONU Doderoso elército

1.11atop,-ráfica".
IMP'FJRIAI; - 8 bS.

Um tremendo choque
emoções violentas!
O CAMINHO DO DIABO
com: Robert Taylor -

'Paula Raymond.
Preços: Cr$ 6,20 e 3,20.
"Imp. 14 anos".

.

. IMPÉRIO - 8 hs.
Sessão das Moças

SAPATINHOS VERME-
,

LHOS
(Téchnico.lor)

Anton Walbrook.
.Preços: Cr$ 1,20.. 2,00 e

:3,20,
"Imp. 14, anos".

Ir. Antônio
,

Dlb lossl sAVENTURAS DOAusente até o dia 10 de fe-

ve:reíro .

. Em viagetn de estudos.

,Parjicipação
.Antônio I\.owalski

e

Léa Polli Kowalski
participam a seus pa

rentes e pessoas amigas
'o nascimento de sua fi�
lha Joice Beatriz, ocor
rido na Casa de Saúde e

.J.\1:aternidade São SebaR
fião.

Fpolis., 18-1-952.
""

\
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Em fase de' reorganiz;tção
o Paula Ramos

Em sensacional partida,
efetuada ante-ontem, pela
manhã, no estádio da rua

Bocaiuva, defrontaram-se os

selecionados da Ilha e do

'Florianópolis, Terça-feira, 22 de Janeiro de 1952 ' o ESTADO
�----------------------------------....--------------------....-

A

, , ,

,

A, 'Regata:· ,loDtevidéu�FloriaDÓpoli,s,,",
mais, sensaeíenal regala ecêaaícá Montevidju�'Fpolis, encerrada sábado, apresentéu
'seguinte resultado: J- lugar Alfard� a�geDUDo; -2· lugar EI Astral, 'uruguaio;' 3� lugar

Ledo SazBD" uruguaio e 4·�' lugar M.ajoy.· brasíleíre, este ultimo construido
; .: ..
",

no '00550 estaleiro f\rataJ:8.

o

• • "0

i,,<Estado'
"

<:A....._........- .........• ........._.........._..J"�....�...........,._,._·_. .....• ....• ..........._w..........-....,.....",..,.,
Esportivo
�..•-........._---.............._...--."..�_........-...---._-_..._-.-.....-.-..._-.-".-..-..............",..,,_

"

Pre:tende o Paula Ramos, IDeliberativo que por estes
êste

.

ano, voltar aos seus dias elegerá a nova direto
bons dias de anos atraz,: ria. Saiu vencedora a cha

quando logrou tres títulos I pa apresentada pelo espor
que o colocaram como um' tista Mauro Schutel, assim
dos "tres grandes'" do fute- constituida: Presidente ,
boI ilhêu : campeão da cida- Orlando Carioni; 1Q vice
de em 1947 e 1948 ,e vice-. presidente - Bruno Sch
'campeão dó Estado em'1948.!lemper; '2° Vice-Presidente
Para um clube com menos - Nilo Nocetí : Secretário.........................................-.......................................................................
de tres lustros de existen- - Benjo Caríoni ; Membl�os
cia a proesa ,nã'o deixou de, - Norberto Costa, Mauro
ser notavel sob todos Os as- Schutel, Ranulfo Sousa, Os
péctos. Decaindo com rapi- waldo Caríoní, Waldemar
'dez incrível de um dia para Fornerol1i, Gustavo Regis,
outro, tendo deixado suas Dr. Domingos 'I'rjndade,
fileiras valores como Ivan, João Círiaeo Freitas, Luiz

Em concorr-ida reunião de

(entre aplausos. '0 primeito N'
,. T

.

L' 'M' G D' J
-

C' tleaClO, on,ICO, 'azaro, l-I onzaga ias, oao ns a-

As�emblé!a Ger�l, realizada ato do novo maio:a� foi R- nela, Chinês, Nenem e Ben- kis, Miguel Cristakis, Aga
-qumta-felra ultima, foram gradecer os sufraglOs do teví, {> clube dos Carioni te� Ipito Katcipis, Jonas 'Olivei
eleitos e a seguir emposSa- seu nome e a seguir nomeou ve ainda forças' para pros- ra, Alexandre Costa, João
dos os novos dirigentes da para os cargos de secr�tá- seguir e em 1949, quando o Ferrari' Dias e Júlio Fer
Fedéação ,Catarinerise de rio e 'tesoureiro os esportis- Avaí recuperou o titulo, o reira Lobo.
Futebol. ..

.
tas Mpacyl' Iguatemy da Sil- quadro tricolor fez boa figu- Vitoriosa a c.hapà adma,

Tres eram os cap:didatos: veira e Ary' Millén da Sil- ra, apesar dos pezares. No palmas e mais palmas fize
Osni Melo" Antônío�Salum e veid, respectivamente. Ex- ano seguinte voltoÍl' à liça ram-se ouvir de todos os
'Liberato Cal'ioni.: Nã9 nos ceção feita a Antonio Sa- o tricolor ,com uma atuação presentes.

. ,

manifestamos antes do plei- lum, está a Federação Cata- que não pa'ssou de" regular. Foi então qu'e um dos pl'e-
.

to, muito erribO'ra tivessemos : l'inense de Futebol sob a di- No ano passado; sob a orien- sentes anunciou que naquele
simpatia, .pelo lU)me do sr.. reção de elementos quasi tação de Waldemãr Fome- dia transcol'l'ia a data 'nata-
\ Liberato Carioni, por 'co�he- ! q�e inteiramente desconhe- rolÜ 'conseguiu' sobreviver, lida do novo presidente do
-cer-lhe ,melhor as quahda- cldos do futehel, embora reali�lHldo boa figura no Conselho Deliberativo. Num
des de horrtem de bem e ad- dotados de inteligencia e a certame, pois conseg\du o' abrir e fechar d'olhos fícou
ministrador devotado intei-!melhor boa yontade em ser-' terceiro lugar, juntamente a mesa dos trabalhos l'eple
Tamente 'ao bem: comum. vir o esporte catai"ÍneBse.. com. o Guarani. ta' de finos doces e bebidas,
Aliás, sua atuação como te- Devemos prestigiá-los, Agora, ,pelo que estamos tendo féito uso da palavra
soureiro da mesma entida- dando todo o apoio para que observando, existe um gran- diverS"os oradores.
,de na administração do Tte. realmente venham a reaJi- de movimento no 'seio dq Assim, terminou a reunião
'CeI. Paulo Weber Vieira da zar algo de grandioso para clube da "estrela solitária", paulaína de 5a féil'a na resi-'
Rosa recomendava�O' co'mo o o progresso sempre C'l'escen- movimento ésse' liderado pe- dencia do espottista Orlan-
11o'mem' niai� indic��o p�rá te do futebol barriga-verde. lo inca:.�t'Savel batalhador do do Carioni, reunião a que
'o espinho en<!'argo de pl'esÍ- . "O Estado, Esp<:wtivo" grêmio das tres cores Orlan- comparecemos, conyidado
,'(Ii1' os destinos da.: "miltel'''� cumprimenta-os pela honro- do Carioni, o qual, sexta-fei- pela diretoria do Paula Ra-

Feita a votação, ve�ificou- sa distinção, colocando-se l'a última, reuniu grande mos.
�e o seguinte resultado: Pa- como sempre a disposição nü.mero de -diretores, funda- Que se acautelem os clu�-

Ta presidente; OS11i Melo e dos novos membros da F. C. dores, associados e simpati- bes ilhéus, que o tricolor
-para vice-presidente: Antô- F. para todos os

empreendi-I zalltes do popular grémio da desde já fle pl'epara para a-I'nio Salum. Na mesma oca- m:ntos �m prol do esporte- Praia de Fora, tendo �i,do na presentar um conjunto quesiã.o fúram eles empossados reI barriga-verde! ,ocasião. eleito o Conselho vai dar o' que falar. .. '

Corintians ,Portoalegrense -X 'F-igueiren-se--
Desper.àndo desusedotnteresse O mteresteduel de' boje á nette, no estádi'o

.

'�. dá rua Bocaiuva.-Quinfa-feira a' vez do Avaí.
.

,

Todo mundô sal)� que pa-I' Auspiciosa a noticia, É a I empolgando todos os círcu- pampas. O compromisso .do Ipe,a
frente o "onze" do Avaí '

ra progredir necessário' se 1 terceira vez que .0. grêmio IloS esportivos da cidade, qu�dro.c.ol:intiano será be� qu: vem �e laurear-se cam...

torna manter inÜ�l'caI?:bi.o 1. ,

dos pampas nos visita, Nas sendo de esperar-se uma mais difícil, porquanto tera peao da CIdade. .

com outros clubes, prmci- duas vezes em que aqui es- fmultidão incalculável de

jialmente os de centro mais teve o Corintians deixou expectadores,
adiantados. Os nossos clu- saudades. Seu conjunto con- O quadro dos pampas está •

'bes «nstaram a compreender seguiu agradar em cheio," "af iadjssjmo" e espera rea- Vericer-am OS iIhéus
âsso, muitas 'veze's' levados: delirando a assistencia com Iizar sua melhor exibição em

'])elo receio de. Y,irenr a .so- jogadas clássicas e sensa-, terras catarínenses.
frer um deficit financeiro.

'

cionais. Portanto, esportistas
Este ano o Paula Ramos Hoje a estéia ilhéus, não deixem de assís-

(leu, o primeiro passo, con- A estréia do Corintians tir o interestadual desta noi-
<luzindo pela mão f'irme de- em sua nova excursão a es- te entre Corintíans e F'iguei-
Waldemar Forneroll i : 'I'rou- ta Capital, se dará hoje à rense.

xe o clube paulaíno nada noite .sob as luzes dos re- Com o Avaí, quinta-feira
mais nada'menos. que o fa- [f'letores do Estádio da rua Depois de amanhã, ou se-

moso conjunto do Clube de Bocaiuva.
" O prêlio entre lja quinta-feira; 'teremos no-

Regatas Flamengo, o clube gaúchos e cat,arinenses vem va exibição do conjunto dos
ruais querido do Brasil, com �

'''. �.:' ,
! I

Carcia, (Pavão, Biguâ, Es- ���i-��w""""",w�--••_""._•••",,,,,,-,,:,
querdinha, Joel, Dequinha IJAUDARES, zagueiro do al-
€ tudo.

,

O exito financeir.o foi SUl'

T,reendente. Atingiu a ren- Estudiante de La Plata, de'
da a quantia de 130 mil cru- Buenos Aires.

zeiros, record absoluto em Ainda sexta-feira' ultima,
canchas catarinenses, o que os dirigentes dó Frguéiren
representou para o tricolor, se e elo Corintians Porto Ale-

.dedusidas as despesas, o grense entabolaram negocia
saldo apreciável de quaren-. ções para uma temporada
ta, e cinco mil cruzeiros. Ido clube gaucho nesta Capi-.
Fala-se que, virão agora tal, enfrentando o alvi-ne

outros clubes do pres.tigi9, Ig:-o 'e o Avaí, campeão da
corno o Botafogo, do RIO e o CIdade. 'I

........_,.....:-......-.-_......-......_-..-.-...........-....,.J-.�................-.............,._.._,
. ,

Estreito, vencendo os insll-'
lares pelo escore de 4 x 3.

Eluminense-f;ampeão
, .". Carioca de 51' '

I

vi-negro

Com o Estádio do Maraca- r guenses o Fluminense foi
nã repleto, defrontaram-se proclamado campeão cario
ante-ontem, em disputa do ca, atuando com o seguinte
Campeonato Carioca de Fu- "onze": Castilho, Pindaro e

tebol de 1951 os conjuntos Pinheiro; Vitor, Edson e

do Fluminense é Bangú, Lafaiette; Lino, Didi, Telé,
saindo vencedor o tricolor Orlando e Robson. Telê mar

pela contagem de 2 x O. Com cou os dois tentos da tarde.
nova vitória sôbre os ban-

Finaliza, sábado, (, turno' do '

certame amadori� ta

A nova diretoria da Fede-.' ,1

iráção C .. de' Fulebol,·

Com a peleja entre Postal
Telegráfico e Caixa Econo
mica será encerrado no pro
ximo sábado o primeiro tur
no. do Campeonato da Se
gunda Divisão de Amado:

res. O prélio vem despertan
do enorme interesse, consí
derando-se que estarão em

ação o líder- e o vice-líder,'

Aguardem-no !,
I �

•

•

Compre pelo me ..

. ,'nor pr�o da cida.
;

{ d, , seu, refri,er••
clor NORGE, mo

dêlo 1951,com '8-
I j! ,antia re,.1 ele

S ,anos•

OSDf 6ama & Via'
Caixa postal, 239
Telefone, 1607

Rua Jeronimo
Coelho, 14

FLORIANOPOLIS

,
.

Exame dA' admiSsãQ' aR� ginásios
2a ÉPOCA EM FEVEUEIRO.

Curso sob a orientação da Profa• Antonieta de. Barros
Fernando Machado, 32 '_ Fone 1.516.
Matrícula abérta das 16 às ·17 horas.
Abertura das aulas a 2 de janeiro.
M�nsalidade Cr$ 80,00 (pagamento adiantado).
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''CrÔDica
.

. CariOca

Jangadeirol '

"

beroicos
Colaboração especial pa

.ra "O ESTADO"

Escreveu A. Pires Rebello
O Brasil inteiro acompa

nha com emoção a jqrnada
-ernpreendida por cinco pes
cadores cearenses que, nu

-ma simples jangada despro-.
-vida como todas elas o são,
-dos mais rudimentares
n1rios de navegabilidade co

nJO sejam uma simples bus
.sola ou uma carta, vem rea

Iizando de norte ao sul do

'1)a18. "

·

Para que se possa imagi
-nal' como esses homens são

.. - ..,",,,'�ns heróis basta valíar 'o
que seja uma jangada. Em-·
'barcação feita de alguns
ixoneos' de madeira prega
dos uns aos' outros, apenas
-corn poucos metros quadra-
-d0.8 de superficie, que não

possue coberta ou abrifo,
:Rem um Jogar conveniente

'para um momento 'de, repou
'so ou de sono, nem tão pou
-co UIn deposito, seguro -pa
Ta guardar os alimentos e a

.agu a, eis tudo o que ela pos
'Sue.

Cu íam-se- os jangadeiros
'pelo vento, estrelas e colo
Tação das aguas pois nada
'mais entendem ou possuem
])ara orienta-los. Viajando
ao sabor das aguas do mal'

-e arrastando toda uma se

:l'ie de imprevistos como chu
vas, tempestades e raios, os

'bravos pescadores levam
dias, semanas ou mezes em

''Pleno oceano, em busca do
.ganha pão de cada dia'.

E uma vez re�lizado o

pescado voltam à praia can

.sados e famintos e muitas
vezes com todo o esforço
perdido pois o sol ardente a

· que· estão suieitos> contri
-huiu para que o peixe ficas
se podre. Outras vezes,
'quando isso não acontece,
entregam quasi todo o fru
to do trabalho aos ínterme
-diarios que enriquecem a

custa da valentia e esforço
de homens tão simples e ru

-des.

A Capital da. Republlca
rendeu-lhe todas as homena-
7, ..ml que bem mereciam e

desde que aqui chegaram
foram considerados como

'hospedes do povo. Digno de
atenção foi o ato gentil da
-mpresa proprietária de

'Grande Hotel. Presidente
que, além de oferecer a hos-

- pedagsm gratuita aos bravos
'visitantes, ainda retardou a

inauguração desse estábele
cimento por alguns dias a

fim de que os heroicos jan
gadeiros fossem .os primei
l'OS a habita-lo. Na época de

·

ambições em que vivemos
esse é um ato que merece,
realmente, um registro espe

, eial.
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As crianças e tÔdas as pessoas de sua
.

casa 'têm,', no refrigerador White Star,
u}p defensor intransigente da saúde'e

do confôrto.. Sim, porque White Star oferece

condições ideais para, a preservação dos . .',
. alimentos e sua' armazenagem. Sua

.

capacidade interna, eiennflcame�te calculada,
.

permite conservar inalteráveis - carnes?
.

.Ieite, ovos, Iiutas, le;-rumes - elI) quantidade .'

suficiente para ° consumo de uma família'

padrão, durânte uma semana. Wlíité St31'
tem garantia de 5 anos. Apesar disso,

dispensa assistência e vis tas de técnicos,
em virtude da incriye! .sirnplicidade

. do seu, funcionamento. Procure vê-lo hoje.

Eis porque'WHITE.';STAR.
efereee mais qualidade .

12 PQNTOS. DE CONFIANÇA' ,

�
'!:" ,

::.1

" I. Gabinete inteiriço,lwabado com tinta sinté
tieH, brauea, resis',eute.

2. VedaçÃO rigol'os8 contes a umidade. ."r.

:1. l!!ola�,ão eom lü mineral, à 111'0\'8 de umida-
de e apodreeimeuto.

4. Áeat.amento interno esmaltado a fogo •

ã. Lâmpada embutida.

6. Compressor silencioso - o famoso '.'Rollaior".
7; Prateleiras' de aço z;,ncado" brílhante;
8. Evaporndoc de aço inoxidável.

9. Porta do.'· evaporador, de alumimo.
·I.� Fôrmas para 'cubos de gêlo com extrAtor.

II. IUoldura isolante de material plá�tico rc.is.
tente

12. Fabricado pela Braemotor - Perfeita orga-
�izaç.o de serviço.

'.

.

�Cf)�l?�
.1&ra.motor·

"

,"

I

Em exposiçao' ft'O Com:;.s$;Onã�;b: .

_

OLIVEIRA & FILHO LIDA...... c:.iruJs.Mafra, 135 • florianópolis

� .... : ..\�

•
CONCESSIONÁRIOS NAS PRINCIPAIS CIDADES 00 &Hif.UOR 00 ESTADO E DE TODO O '�ASIL

,

.

-: :1,'
..

_

Divulgue "O ESTADO"

_

Aluga-se um apartamento
ou casa grande na rua D.
Jaime Camara, 18 e 20 .

.
Tratar no Edifício São

Jorge sala 13 com O proprie-
tário.

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\

6 '" . Floríanõpolts, Terça-feira, 22 de Janeiro de 1952 o ESTADO
,------

o AUlento do IIPosto do' '8êlo Estadual
Apresenta o tributo em estude caracteristicos inte- § 20 - Não são compreendidos entre esses ne- k) - para os dístratos, será cobrado selo de arquiva-

.ressante e peculiares. Ora assume ele o aspécto de im- gocios os atos de qualquer especie
.

exclusivamente mente, tomando-se por base as importancías partilhadas
posto. ora o de taxa, mas, sempre dentro da forma clãs- regidos por leis federais, na conformidade da Cons- entre os sócios .

aica por que se define, isto- é, de IMPOSTO DO SELO; tituição Federal o . : . . . . . . . . Quêr isto dizer que pela execução de um serviço que

AfiIP de dar desenvolvimento metódico à apreciação A instituição daqueles "alvarás" de Registro para a _0 contribuinte se utiliza para a satisfação de um precei-
que vimos fazendo, vamos empreender aqui o estudo da industria e o comercio a que eles se referem, cria, para o to determinado por lei federal, e cujo preço já fora ra

conceituação jurídica de Imposto e de Taxa, através de contribuinte uma situação tributária nova, em tudo e por zoavelmente fixado em lei recente .terácele de dispender
suas definições.

'

tudo semelhante a do IMPOSTO DE LICENÇA, com as importância muito mais elevada, e sem motivo que [ustí-
Em outubro de 1939, reuniu-se no Rio de Janeiro, a renovações ou revalidações que anualmente hão de .fa::< fique' tão absurdo aumento, visto que não ocorreram

Conferência de Técnicos em, Contabíl ídade Pública ,e zer , perante, o Departamento de Saude ou repartições a circunstâncias especiais que pudessem, no caso, deter-

Assuntos Fazendários, que .'instituiu normas

orçamentá-rele
subordinadasj'e é assunto de' que até agora, não ha- minar esse critério adotado pelo projeto.

'
"

rias, financeiras e confáb�ís>que 'foram -aprovadas pelo via cogitado a legislação estadual.
'

Muito acertadamente andou o legislador de 1950, ao
Decreto-lei nO 1.804,

o

de 24 'de novembro de 1939. ' As caracteristícas de Imposto de Licença, de que se díspôr na lei ne) 440, já citada, um preço uniforme para

No número XIX (segunda parte) das resoluções a� reveste 'o projeto, néste particular, mais se -acentuam todos os atos de arquivamento de estatutos de sociedade

, 'provadas pelo citado decreto-lei nO 1.804", ficou estabele-. quando se verifica das tabelas, que a sua cóta variará I anonimas, sem qualquer atenção ao montante do capital•
c idoque:., em função .do volume das vendas. e dos artigos' que de modo algum poderá influir no volume do serviço

"A designação de Imposto fica reservada para que constituem o ramo de negócio e, sobretudo, a

anuli-I
necessário a cada ato.

' .

os tributos destinados a atender indistintamente,às dade do seu. pagamento:" O comparativo feito linhas atrás, deixa patenteada
necessidades de ordem geral da administração. pú- Está, assim, ,o Estado invadindo a competencia tri- a enormidade da elevação pretendida, 'que sobre ser in

blica;� 'rAX� pa�'a os trib'!t� exigidos como remu- butária e exclusiva do município, em ca�P? que lhe fi-I concebível, constitue verdadeiro assalto aos contríbuin-

neraçao de serVIços especíalízados, prestados ao cou expressamente reservado pelas Constituições Federal. teso
.

.

contribuinte ou postos à sua dispeâiçãe, ou .aínda e Estadual e definido, sem.qualquer dúvida, na Lei Orgã-I -0-

contribuição para custear atividades especiais pro- lca dos Municípios. (Lei NO 22, de 14-11-947). I .De resto, -diremos ainda, que muitas dispesições do-
vocadas por conveniências de caráter geral ou de de- Segundo a Constituição Federal (art. 29) - fica- projeto merecem estudos de nossa parte, o que faremos
terminados grupos". ram reservados aos Municípios, além da renda que lhes! na ocasião em que o assunto for debatido no Plenário.
O caraterístico fundamental da taxa, como estamos é atribuída por força dos parágrafos 20 e 40, do art. 15: Existem disposição que encerram verdadeiros dispa-

vendo da sua definição legal; é o de constituir contra- e, dos que lhe forem transferidos pelo Estado, os seguiu- rates, por exemplo o que estabelece multas pelas infra-

prestação de serviços especiais prestados ou põstos à tes : .'
.

I cões desta lei, varianda o quantum aplicavel entre um mi-

disposição do contribuinte. O benefício especial, mensu- I o . o o nimo de Cr$ 200,00 e um máximo de Cr$ 50.000,00, sem

rável, é condição essencial para que o tributo seja eon- II' o De Licença que haja prejuízo da selagem devida.
ceituado como taxa. III . o .

A jurisprudência já firmada por nossos 'I'ribunais, IVo. o o . o CONCLUSÃO
atende em perfeita consonância, a conceítuaçãoIegal ex-

.

V . o ' sôbre atos de s:la econ.o-j o

Por todo o exposto, s�mos contrários à ap�..ovação .do
])osta, o que passaremos a demonstrar com a citação de -

mia, em assuntos de sua competencía e mars, projeto nos termos que fOI proposto, pelas razoes segum-

.alguns acordãos: .segundo o disposto no art. 30: : tes:
'

"A taxa não é a mesma coisa que o imposto. As I .. o .... o . . . . ; ,I) - A majoração proposta excede ao limite cons-

taxas são contribuições que aquêles que se utilizam II o .. o o .. o o . o . titucional permitido. (Constituição do Estado art. 215).
-de um serviço público prestam ao Estado em retrí- III o. o .. o ... o .. quaisquer outras rendas i IIO - A instituição de Alvarás de Registro, para o

• I buição da utilidade por êste ministrada". - (Ac. da que possam provir do exercício de suas atri- comercio 'e a industria, outra coisa não -é, do que o Impos-
, Côrte Suprema de 016-XII-1918, in' "Brasil Acordãos", buições e da utilisação de seus bens e servi- to de Licença cobrado pelos Municipios.

.

vol. XII n? 30.888, pág. 11). ços. : IIlo - Há no projeto em estudo, embora de forma
"A taxa. distingue-se do imposto, porque este é Dentre as funções especificas contam-se, como de simulada, a bi-tríbutação, vedada pela Constituição.

uma contribuição de todos os membros da °socieda- competencia do município, a de prover a tudo quanto reg- (Constituição do Estado, art. 143) .

de ou parte deles para despesas do oGovêrno, ao pas- peite ao seu peculiar interesse e especialmente: I Este é o nosso voto. - S. M. J.
80 que aquela tem por Objeto a remuneração de ser- á - licença para abertura e transferência de \ Sala das Comissões, 3 de Setembro de 1951.

viços públicos e a ela não são sujeitos os contribuiu- funcionamento de estabelecimentos industriais, co- I (As.)' Estivalet Pires.
tes que dos mesmos não se apl·ove_am". - CAco da marciais e similares; á cassação da licença a'os que l .._·..............·•..· ........w.....--��....•••••....·_·....- •.........,.......-.t:-.....

;r.�;;.. ��i.��;: ;,�. 3�..,;;I�i�24;,;� "Em"
.

Acor- �::;';:,:�:';;,::�o��&I!c�::;:,;�"�o:o�;�o f��::�':�r:� ICu rs'o· de·'. Hum'an I"d· ·adesA doutrina, do mesmo modo que a jurisprudencia sem Iicença ou depois da cassaçao. (Item XXV -l . -

afirma que, ainda na hipótese de estar estabelecida na Art. 62, da Lei Orgânica dos Municipios) e ainda' I

lei uma prestação contraprestativa da taxa, esta obriga- concorrentemente com o Estado, as matei-ias dos Ti-

do tributária deve ser considerada inexistente se o ser- tulos V, VI e VII da Constituição do Estado. ARTIGO 91

viço especial não foi prestado. .Não pode o Estado criar Imposto de Licença, disfar- Curso fundado em 1940

O tributo em questão, face aos Orçamentos Esta- çado sob a forma de "Registro" ou outra qualquer forma, 1
Matrícula para 1952; dias 30, 31 deTaneiro e 1° de

duais, assume o caráter de IMPOSTO, pois que se destina de que o alvará seria apenas o instrumento, e o selo a : Fevereiro - das 19 às 20 horas, na Faculdade .de Direi-

s atender as necessidades de ordem geral da administra- forma de cobrança. I
to, sala dos fundos.

cão pública, o mesmo não ocorrendo com. as taxas, que Será um caso típico de bi-tributação que, em face da
' Reabertura das aulas; 4 de Fevereiro.

são exigidas, tão sómente, como remuneração de serviços exposição feita, dispensa maiores comentários. ; o o .. Aviso; Os candidatos façam empenho por uma f're-

especificas prestados aos contribuintes, ou postos à sua ,E nem se diga que o Estado tem necessidade de ob-
-

quencia desde o início do ano letivo, para aproveitarem

disposição. ter o imposto que pretende instituir para se habilitar a
' as 'auras básicas iniciais •

.

Tal assertiva, é de facil comprovação" bastando com- exercer com mais '.'igor a politica sanitária em benefício li Informações prévias - Almirante Lamego nO 67.

pulsar o Orçamento Estadual vigente, bem como' a pro- da população, pois que esse encargo é inerente aos atos

posta para o exercício vindouro, já nesta Assembléia, que normalmente lhe competem e que devem ser custeá- I
que veremos na Receita 'I'ributáría, ,ao designação pura e dos com o 'produto da renda dos impostos de sua compe- Dr
simples de "IMPOSTO DO SELO" - sem ,destinação es- tencia. E quando assim não fôsse, haveria que ser levada

-

pecifica, o mesmo, porém, não ocorre em relação às ta- em conta a circunstância de existir no Estado uma taxa
xas que sob codigos diversos, trazem sempre a especifi- especial com aquela finalidade, qual 'seja a de "Educação
cacão dos servicos que visam e aos quais se destinam: e Saúde" que lhe proporciona meios adequados àquele fim.>,

Em perftiit; harmonia com a LeÍ de Meios, 'está tam� '-0-
.

•

be� o proprio texto do projeto em estudo, que em seu ar- Depois destas considerações' feitas em torno dos "al-

Ugo pl'imeiro diz taxativamente: varás de registro" de estabelecimentos industriais e co-

"O IMPOSTO DO SELO sôbre atos emanados dos merciais, passemos ao estudo das tabelas de serviços ou

Poderes do Estado e negoCias de sua economia ou regu- emolumentos, consignados no projeta0
lados por lei estadual, será arre�adado com as especifi- Inicialmente abordamos o caso das tabelas a serem
cações constantes da tabela anéxa". cobradas pela Junt'a Comercial, relativa aos, contratos co-

O i:!Xposto; resulta que a analise do projeto em cau- merciais. I

sa, deve ser feita atendendo-se a conceituação juridica e Segundo a Lei Estadual nO 440, de 7-11-950, são os

regaI do Imposto e não de Taxa. seguintes os emolumentos atualmente cobrados por aqu�-
Feitas estas considerações preliminal'es, passemos ao la organização, por tais serviços:

estudo do projeto. _ I - Arquivamento de contratos e distratas o' Cr$ 12,00
Ãlém °do aumento previsto acima do limite constitu- II _ Arquivamento de estatutos de S. A... Cr$ 18,00

cional permitido, a maior inovaç-ão que (} projeto nos &- Pretendi:! o projeto instituir para esse' serviço, uma
�.t'I.IY.__""••"".M"",,,,,••,,,,__••_,,•••,,,,,,••_•••_,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,_._

presenta, é a instituição em forma de "alvarás" de regis- tabela proporciónal em função do capital das fhmas, de

tro, no Departamento de Saude do Estado, dos estabele- modo que a escala ficaria assim representada:
cimentos comerciais e industriais, enumerados nas tabe
las do § 20 compreendendo as atividades subordinadas aos

nrs. 8, 14, 19, 20, 21, 22,. 23, 24, e 25, já que o anterior

regulamento, (Dec. nO 8) ao discriminar a incidencia do

tributo, mencionava estarem sujeitos ao selo estadual:
(ART 20) "

\
I - os atos emanados do Govêrno do Est:l'do, das

corporações ou repartições �úblicas do Estado ou

das Municipalidades e que forem concernentes à

respectiva administr�ção:
II - os atos e documentos que não estando ori

ginariamente sujeitos ao selo do Estado, forem apre
sentados as suas autoridades ou repartições ou às

municipalidades para prova ou resalva de qU,aisquer
direitos ou preenchimento de formalidades;

III - os negocias da economia do Estado.

§ I - Consideram-se negocios da economia do
,Estado os que não regulados por leis estaduais.

.j

r S í f i I
Ia

I S
I

t
I

J

ATOS SUJEITOS AO SELO PROPORGIONAL
§ l°

Adesivo

i - Arquivamento na 'Junta Comercia] �e contratos, r
alterações, distratos, documentos de companhias ou so

ciedades anonimas e registl'aslos de firmas comerciais:
a) - até .... o . o ..... o o 5.000,00 20;00
b) - de mais de ,5 até 15.000,00 ,35,00
c} - de mais de 15 até 25.000,00 50,00
d) - de mais de 25 até 50.000,00 100,00
e) - de niais de 50 até 100.000,00 '150,00
f) - de-mais ,de 100 até 200.000,00 200,00
g) -.de mais de 200 até 500.000,00 300;00
h) - de mais de 500 até. 1.000.000,00 500,00
i) - de mais de 1.000 até. 2.000.000,00 1.000,00
j) - de l1}ais de 2.000.000,00 2.000,00

Oc:tacilio de Ara�jo
CIRURGIÃO DENTISTA

'

.

Rua Felipe Schmidt - Edif. Amélia' Netto - Sala I -
o

-'Fone _ '1.430 _

Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveolar.
Extração Cirúrgi�a de focos radiculares (por Apieetomia)

. Participa aos Amigos e clientes que, no dia um de
Fever-e'iro, começará a funcionar um noyo Laboratório de
Prótese, sob a dIreção de um Técnico vindo do Uruguai,
formado pelo mais credenciado especialista d'a América
do Sul, em Dentaduras sem o Céo da B-oca (Abobada Pa.
latina): '

,

Serão Executados Também:
1- Pontes Móveis 'e Fixas.
2 Qualquer Tra.balho Acilíco e demais trabalhos prQ-

tétieos pela técnica mais recente. .

origem.
j, Inofensivo ao organismo, agradãveÍ como Ik
cor.

I
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NOI 'BastidnrP,K do Mundo

Abol:�aduras Significativas
-

-,,"

Por AI Neto
O europeu' da classe me

dia é um homem esquecido
no que se refere a joias e a

dornos metálicos de fanta
sia.
Em compensação, a mu

lher europeia tem à sua dís

posição tantos tipos de ba

langandans como a norte-a

mericana.
Estas são as conclusões a

que chegou Toby Stern, pre
sidente da Jacques Kreisler
Manufacturing Corporation
dos Estados Unidos, depois
de um longa viagem pelos
principais países europeus'.
A companhia de que To

by Stern é presidente espe
cializa-se na fabricação de

jóias à fantasia, sendo nes
te ramo uma das maiores do
mundo.
Stern foi a Europa a fim

de estudar os estilos e de
senhos europeus de joias
modernas .:
"No que diz respeito a es

te tipo de adorno -- declara
Stern - o europeu é um ho
mem esquecido pelos fabri-

I

cantes. !
"Na França, na Belgica,'

na Holanda, na Espanha e·

em Portugal, os fabricantes I
preocupam-se quasi que ex

clusivamente com as mulhe-

norias mais favorecidas, e
não para a massa.

"A menos que êste conceí
to sofra alteração - afirma
o joalheiro norte-americano
..,.....: as indústrias europeias
nunca' chegarão a um nivel
de produção comparavel ao

nosso",
Uma das coisas que mais

impressionaram a Stern' fo
ram os chaveiros feitos na
Êuropà.

-
,.

.

Segundo êle, os europeus
são 'legítimos

.

pioneiros no!
desenho e confecção de

por-,ta-chaves.
"Neste assunto -

c.onelue I
ele - venho com algumas f
magnificas, aprendidas com!
meus amigos europeus.
"Penso produzir, tão lo

go, quanto seja possível, um
chaveiro completamente, em
que o conceito artístico ue

ropeu seja aproveitado pe
los principios funcionais e

utilitaristas da indústria
norte-americana",

D"� Clame
6. Galle'.i
-- ADVOGADO -

Rua Vitor Meirel1�s,
60. - Fone 1,468. - FIo-

Um implemento -eem .mil-e-um« utilidades em sua fazenda
'i

,
,

" ,
J

-,
f'�

, ,
,

"
.

� i
lO; PLaiNA -TERRIIC-EIIDORII

DEIRRORN
.'

.

I

res.
. rianópolis.

"Pára os homens, conti-.

�=��i::�e:ed�a�l�ce::::nt.��� I Aulai' df1 Inolês
.i o an�s, sem nenhuma p:eo- PRATICO E TEORICO
cupaçao aparente de

.
mo-

var",
'

Stern tem a mais alta opi
nião sobre os desenhistas
de jóias ,da Europa.
"Em --gl>,-r-a+-":,,,- cli-z ê l-e.. ,�.

todos possuem um sentido ·M:�n,uina"de�"-��·
�

artístico altamente desen- '1!
volvido.
"E dedicam-se à profissão

com um entusiasmo e um a

finco que lhes dá o direito
de serem colocados no mes

mó nível que os nossos me

lhores profissionais".
Entretanto, Stern vê na

falta de atenção para com

o homem da classe media
11m motivo de alarme.
"Quasi tudo o que se faz

para o homem - conta êle
.
- é para o homem das elas
ses mais elevadas economi
camente.
"As boas abotoaduras, as

boas correntes de relógio ou

alfinetes de gravata são tão
caros que só os ricos podem
compra-las".

É 'verdade, admite Stern,
que uma bôa abotoadura eu

ropeia pode ser, em geral,
considerada superior em de
talhe artístico a uma abotoa

dura norte-americana. Mas
o preço da abotoadura euro

péia é muito maior.
Esta preocupação dos eu-

ropeus com a qualidade em QU'ANDO SE SENTIR
que pese o 'preço elevado é

'

motivo de alarme para Stern ..C NAUSEADA ...
porque êle pensa que tal coi-

•
"

SR revela uma tendencia de- Recorra ao ENO. há mais
. masiada aristocrática para

,
�. � d. 70 ano. cODsagrado co-

ser boa.
'

; '-

��
mo. a m:_elho_: defesa .contra

"Nos Estados Unidos � li e r ? m!oXlcaçoes do s�s!emcr
diz Stern - nós fabricamos !/�' ��

Intestinal.�? restitue ?
-joias a fantasia para o ho- i

...... . \__ �m estar, elímtnendc � pn-

I \ \ .

__

\
sao de ventre. ENO e la-

m�� do pov_o.·, _ I. "I t \ xante suave e seguro.'olcc-
Talvez nao sejam tão ar-, '" '...,;J"'Í'j linizante e estomacal.

t.isficas as europeias, f l �

Professor Bonson
Rua Deodoro n? 3 sob.
Diariamente.

Dás 8 às 12 e das 14 às·19.

CnGfUt'n'
Vende-se dU!:ls.maquinas: I

Uma de marca "RENER", I
completamente nova e uma

f
"SINGER" (usada) ver e �

tratar á praça XV de ND
vembro, n? 20 (altos do res

.taurante Ros«).

Em trabalhos de movimento de terra,
esparramação, etc., a Plaina Terraceadora

DEARBORN, ligada ao Trator Ford,
realiza em horas o que algnns homens

precisariam de vários dias para fazer! E

o preço dêste implemento é mínimo.

Pode ser engatada no Trator Ford
em 1 minuto! É levantada e abaixada pelo
sistema hidráulico do trator. Sem sair do.
assento, o tratorista pode ajustar _o 'ângulo,
a mclinação e a profundidade.' Peça ao,

1III��!!1Itl11I1o."
seu"B"e�end.edor Ford uma' de

GD monstração sôhre êste e outros

__ l1li-- implementes Dearborn.

t,

, ,

para

Nivel�mentos f

Limpe�a de terreiros
Aterros

. Terraceamento
Consertos de
estrada, etc.

Escavador DEIRBORN
Outro Implemento

d. grande utilidade no fazenda.

Economíz'a tempo e trabalho em todos os

trabalhos -de remoção de 'ferra. Pode ser

usado fombém para transporte. Prático.
Fácil de Engatar. Resistente.

;/;.Ír,7
� /-;."

FORD MOTOR C�MPANY, EXPORTS, INC.

Oi�rió da Mefropoler
Partdcípaçào

I Alfredo Damasceno da

II FRANC:;::\ C. DA
SILVA

I participam aos paren-

,. tes e pessoas de suas.

I
relações, o contrato de
casamento de sua filha

. I ARITA, com o sr. Ten.

I Rodolpho Pettená.

Fpolis., S. C., 16-1-1952,

Presentes aos Carioquinhas I M'O L E,·S A
. (Alv.arus de Oliveira)

I
sol. E os que nã� moram .na [� ·,:,�r:, I'II]zona sul onde-existem praias _�, t_�_!_' __

, O Prefeito do Rio bancou para compensar a falta do \

lo Papai Noel: -- Enf'eítou-] quintal, precisam cada vez! T Ô N I C A . A P E R I T I V A
se de roupa vermelha "

e mais dos jardins públicos e I

I branca, sapecou longas bar- dos parques floridos, -para.'I bas brancas ao rosto e car- respirar ar mais puro e pro

regando um enorme saco, curar os folguedos naturais
distribuiu ao caríoquinha ,

à idade.

bom prsente : - Inaugurou I A idéia da Prefeitura do

làs vésperas de Natal, 100 IRio
em dar à criança da me- VENDE�SE

I "play-grounds", ou. seja, trópole meios de div�rtir-se
trocado em míúdos : - 100 I

nas horas vagas, fOI das Dois lotes de terra situa-

________--'- -'- IPequenoR parques de diver-,que merecem aplausos. 'E a dos na rua Demétrio Ribei

rtiinento distribuidos por to- inauguração, às vésperas de 1'0, nesta Capital, sendo um

l da a cidade, da zona sul à Natal, de 100 '''play-groun- de esquina próprio para
I zona norte, passando pelo ds" foi das mais felizes. construção de casa de co-
I Centro. Agora em cada' jardim da mércio ou residencial.

Não há agora jardim da cidade a gente encontra o A tratar na mesmà rua n,

I cidade por Ine�ór que se- ::iso .da criança r!ense. �ada 38, com Vilela.

.ia, que não possua seu par- jardim da metropole ficou --"'-------

quizinho: - Suas gangor- mais florido, mais alegre, G I NAS I O

Iras, seus balancínhos, seus mais ,�a.l:i�a:!te. ,

Em 1 ou 2 ANOS

encorregos. "

. O diário da metropole por correspondencia , (Pon ..

I
À. proporção que os arra- teve uma página mais alegre tos de Acordo com o novo

nha-cé�s vão tomando a' ci- e mais, fe!iz anotada dentro pro�rama do Ensino Secun-

[ dade, a proporção que os a- da sua VIda tormentosa da .dario),
.

partamentos vão surg indo cidade que ri e chora, goza CURSO "JOSÉ BONIFA-
no lugar das velhas casas e sofre... CIO"

,grandes de terrenos e jar-,
Diretor: Prof. Antonio R.

: dim à frente, a criança ca- "RIDAS, REUMA'l'IS)I() RoUo.

11'iOCa vai se tornando mais •. ,PLACAS 8.IJlILllJ'IC....
Sec. Tesoureira: Pro-fa.

eSCl'ava do,s tempos model:- vl�xir de 1.1onua'jr� Gilda Rodrigues.

jn0R:
- A Juventude que Vl- !l \. .' J " � 'D !, Praça da Sé, 28 -- Caixa

!ve hoje em dia nos aparta- )(edit�llo auxiU.r 80 tr.. Postal, nO 6.374 -- SÃO

mentos é uma juventude sem tam•• to ela iiilfH111 PAULO.,

Lino Pettená" ,'.

e

Eugênia Pettená

participam aos parentes
e pessoas de suas rela

ções ,. o contrato de ca

samento de seu filho
RODOLPHO, com a

srta. Arita C.' Damas
cena da Silva.
Santos, S. P., 1()-1-1952.

RODOI,FO e ARITA

"SAL DE. FRUCTA"

A Vida de Hol" Pr.ciaa elo ENO

apresentam-se noivos

•

J

NAS CONVALESCENCAS

"

-------�------------
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Movimento do Aeroporto 'elicita�õ'es ao
de São Paulo Presidente da

De acôrdo com os dados' das, Kgs. 22.906.178 e Cor- 4s�ombIÁI·aestatísticos fornecidos pela reio Kgs. - 3Q2.912. lUU ti
Administração do Aeroporto E' de se notar que, entre
de Congonhas, referentes ao 16 empresas de aviação co

ano de 1951, foi o seguinte mercial, a conhecida empre-
sa paulista, Real, transpor

o movimneto verificado: tou 291.455 pessoas, quasi
Pousos e decolagens, 78.401 30% do total do movimento,

,

- Passageiros (embarque, liderando ainda os trans
desembarque e. trânsito)

I
portes de bagagens e correio

:1 .. 024.786 - Bagagens, Kgs., e o movimento de pousos e

Kg". �.R49.158 - Fncomen- decolagens -

'

....................__ ....,._ _ _
- .............

Florianópolis, Terça-feira, 22. de Janeiro de 1952

COlDj�são Permaoente

entender, o protesto, muito
embora feito em têrmos e

em tese, não cabia no caso,
mas que certeza tem s. excia.
de que providencias seriam
tomadas, afim de evitar que
fatos semelhantes se' repro-
duzam.

Para a Fondacão LaureaDo

Desastre de- Avia0

o Sr. Deputado Volney
Collaço de Oliveira, Presi
dente da Assembléia Legis
lativa, recebeu o seguinte
telegrama:
"Laguna 166- 50 - 17 -

17,30.
"Acabo escutar noticiário

brilhante encerramento As
sembléia Estadual onde fos
tes digna e serenamente ho

menageado pt
Com indisfarçada comoção

redijo aqui os meus signifi
cativos cumprimentos de pa
rabens por êsse comporta
mentó dignificante exercicio
por Vossa Excelência nêsse
memorável 'período legisla
tivo' de :Santa Catarina pt

(a.) Mário Guimarães
Mattos".

Chegou, ontem, a esta Ca

pital, hospedando-se no Lux
Hotel, o sr. dr. Flausino
Mendes; engenheiro do S. E.
N. A. I. que, ontem mesmo,
se avistou com o sr. Celso
Ramos, Presidente da Fede
ração, das Indústrtas, em

Santa Catarina.
O ilustre funcionário do

SENAI assentou, com o sr.

Celso Ramos, a construção.
do magestoso edificio desse
órgão de classe, na cidade
de Blumenau, cuja obra

.

se

iniciará em principios de fe
vereiro proximo vindouro,
apô» a concurrência que se

verificará pa-ra êsse fim.
O ESTADO, cumprimen

tando o sr. dr. Elausíno
Mendes. deseja-lhe f�liz es

tada nesta Capital.

Assine "O ESTAno"
----_._------

o Icooteélmento do, Dia

Chegou, Ontem, o sr, Embaixador
Fritz Oellers, da Alemanha

ONTEM, S. EXCIA. VISITOU O HOSPITAL "NERÊU RA 1\10S" E,. À NOITE, o

GOVÊRNO DO ESTADO"LHE OFERECEU UM JANTAR, EM PALACIO - HOJE.
.

RECE,PÇÃO NA SOCIEDADE DE ATIRADORES.

Meu caro Oswaldo P. Machado.
Repito, aqui o abraço com o qual o festejei, no

sábado último, por ocasião do ato inaugural do Lux
Hotel.

Você, a passos e a machado, vai realizando coi
sas consagradoras. A rua João Pinto, a velha rua

Augusta, do Ubi natus, de Luis Delfino, graças a vo

cê, está ficando semostradeira.
Agora aí está o seu grande hotel, comme il fault!

Nele, você, que é um homem de paixões, como diria
o sr. José Américo, pôs todo o capricho da sua vonta
de. E fez obra perfeita, estéticamente falando.

Sob o ponto de vista jurídico, o Lux foi além do
esperado, em avanço ultra petita. Florianópolis, as

sim, deve 'fazer alguma coisa para não ficar deven
do! Da Prefeitura não podemos esperar nada: nem

a coleta do lixo deteriorado e trescalante à hora pró-
_ pria, nem o combate ao fomento das moscas, A ini
ciativa particular, como a sua, vai aos poucos ven

cendo o inimigo comum da cidade: o govêl-n:O muni:'"
cipal: interessado. apenas na política e na elevação
dos impostos.

.,-

Você, com a sua vitoriosa realização, acertou
lhe um sopapo, em cheio.

O bar do Lux - aqui entre nós, que ninguem nos

escute - parece até que foi encomenda minha. E<xa
minando-o e experimentando-o, percebi nele um con-�
vite permanente e irresistível. Ele vai ser, fatalmen-
te, um ponto de convergência dos nossos meios &()"�

ciais e ... políticos. Estou já .como que a ler na im
prensa local: "A nossa reportagem surpreendeu on

tem, em reservada conferência, no Bar do' Lux-Ho-·
t 1 '1 t l't'

.

F S" I
_-

e , os 1 l:lS res po I ICOS . e .....

Biso-lhe, por tudo, o meu parabem de sábadoo
Tudo o. que você fez, merece todos os elogios. Deixo
os aqui, na .intenção e na sinceridade destes garatu
jos. Eles estão muito aquem do que você merece. Mas
eu nã_o sei elogiar.

Afetuosamerite, o

P I t t'" I- d
Dr. Flausino

ro es O COO ra O C Ulla e Mendes

. inse,guranca na Capital
o sr. Dep. Estivalet

Pio, Com a palavra, o sr. Dep.
res, na sessão. de ontem da Bulcão Viana, lider do go
Comissão Permanente da verno no Legislativo, decla
Assembléia Legislativa, de- rou que lamentava profun
pois de formular amplo te- damente o incidente afir
lato em torno da agressão mando que "nem tõdas as

sofrida pelo dr. Zany Gon- pessoas trazem o sinal na

zaga, advogado e Delegado testa ... ", mas que, no seu

Regional de Policia em Ca
çador, ante-ontem, à noite,
por parte de um investiga
dor da Policia Civil desta
Capital, protestou, veemen

temente, contra êsse ato

que constitue clima de in

segurança na Capital bani
ga-verde.

Baile à carioca em N. Yorque
NOVA IORQUE, 21 (U. I dr. Laureano contra o can

P.) - Adolf Berle, ex-em- cer emocionou os 'EE. UU.,
baixador norte-americano especialmente depois que se

no Brasil, anunciou que a soube que ele estivera nos

Sociedade Cultural Brasi- EE. UU., num esforço frus
leira, da qual é presidente, trado para impedir a propa
dará um baile à carioca, a gação da doença em seu pró-
31 de fevereiro, no Waldorf prío organismo e que ele fi
Astoria, para levantar fun- zera um último e desespera
dos' para o estabelecimento do esforço para salvar-se
da Fundação Napoleão Lau- prestando-se a experiencia
reano, de combate ao cân- com um meio de cura não
cer, no Brasil, cooperação comprovado. Em companhia do dr.
para a festa o consulado ge- O grande saldo do Wal- Moahvr Tomé de Oliveira,ral brasileiro aqui e o Es- dorf Astoría pode acomodar médico-veterínái-io do De
crítôrfo Comercial do gover- mais de mil pessoas, Entre partamento de Saúde Públi
no brasileiro. '

os patrocinadores do baile
ca, estlveram

'

em visita aOs' fundos coletados irão estarão figuras de destaque "O ESTADO", à tarde de
para o Damou Runyon Can- nos EE. {JU., nos meios so- ontem, os drs. João Hermí
cer Fund;' em Nova York, ciais, econômicos e de di- nio Machado, Chefe do Ser
que supervisionará a distri- versões, assi� corno bi'asi-' viço' de Hidatidose do Mi
buição para a Fundação Na- leiros também de destaque nistério da Educação' e Saú-
poleão Laureano. A 'luta do· aqui residentes. de e Joaquim Araújo, vete-

rinário daquele Ministério.
Ambos. seguirão para

Campos Novos, Lajes e São Procedente de Curitiba,
Joaquim, na próxima sexta- chegou domingo, à tarde, a

'Embora totalmonte pardldO o.aparA• feira onde encetarão estu- esta Capital, ,tendo ontem,
II ti li dos e pesquizas na desco-' pela VARIG, regressado a

Ih d r I O berta da incidência da hida-I Pôrto Alegre, acompanh�d�O. na a so reram os passage r S tidose no homem, iniciando de sua .e�ma. esposa .e luz�'BELO HORIZONTE 21, mandante do avião e o rá- o combate do agente causa- ; da coml.tIva, o sr. Brlgadel(V.A.) - Noticias p;oce- dio-telegrafista terem fica- dor da moléstia, no cão. 1'0 Fontenelle,
.

Comandante
dentes de Al'aguari, relatam: do sériameute feridos. O mo- I Esse serviço faz parte de da 3a zona Aérea.
o espetacular desastre veri- rador da casa destr!lida tam- ! um acôrdo firmado entre o O ilustre militar foi 1'e

ficado na manhã de hoje bém sofreu graves ferimen- Governo da União, através cebido à Base Aérea pelos
com um avião "PP-AXX", tos. No momento do desas- do Ministério da Educação ,srs. Comandante do 5° Dis
da �erovi:::_ Bras.iI, que pro-I tre, �o1'am. tornadas �rgentes e. Saúde. e S�n�a Cata- trito Naval, Almirante Car
ce(ha de SilO LUIZ do Mara- : provIdencIas que evItaram o rma, por mtermedlO do De- los Silveira Carneiro e altas
nhão. O quadrimotor mo- incendio, apesar do vasa- partamento de Saúde Públi- autoridades civis e milita-
mentos antes da aterrjssa- mento de gasolina. ca. res.

gem capotou espetacular- �s autoridades policiais, .' Fazem parte da comitiva
mente, destruindo completa- coJ;l1o medic{a de segurança, Vende se

de s. excia.: - Dr. João de
mente uma residencia e "da- fizeram comp1eto isolamen-

.

•
Almeida Brandão, maj_or Inificando um caminhão que; to do àeroporto e comunica- Móveis de sala de jantar Jorge de Proença, dr. TraJa-Isé encontrava nas proximi- I ram o fato aos fiscais da e dormitório, pur motivo de ,no Furtado Reis, dr. Luiz

dades do aeroporto local. 'I D. A. C .. O,s nove passag,ei- viagem. I Cantanhede e sra., dr. José I

Embora tenha ficado quase 1'OS, que viajavam procedeu- Ver e tratar na Rua Rui; Tavares P�reira e sra., Dr.
totalmente destruída a aero- I tes de São Luiz do Maranhão Borbosá, 132. I Paulo Regls, dr. Goetz Her
nave, não houve, m�rtes a I com destino a São Paulo, (Em frente a'O Abrigo de 1 f�ld e dr. Rube.h Berta, Pre-
lamentar, apesar de o co- nada. sofreram. i Menores). '

. sldente ,çla VARIG.

Florianópolis está sendo' socômio, em companhia do-l. Para �o:ie, estão progr.��honrada, desde às 10 horas sr. dr., José de Lerner Ro- madas v�sltas � �stabelec
de ontem, com a visita que dr igues, diretor do estabele- n;entos mdust_na1s: no pe

lhe faz o sr. dr. Fritz Oel- cimento e do SI'. Charles E. nodo da manha, e. as ,17 ho
lers Embaixador da Alema-' Moritz, Presidente da Fede- ras recepcão na Sociedade

nha: no Brasil, que se faz a- ração do Comércio, s. excia. de 'Atirad(;l'es, à Avenida

companhar do seu secretâ- não escondeu a impressão Mauro Ramos.
1 1 b Ao's 9 horas, visitará o sr.rio, dr. Fritz Rungs Dienrs- que 11e causou aque a ora, -

becke. que assinala o carinho e. o Embaixador a Fábrica de

O ilustre' diplomata, cuidado do seu criador em Bordados, às +0,30 o sr. Pre

foi recepcionado, como já assistir quantos necessitam feito da Capital. às 11, a

divulgamos, à entrada da da ajuda do Poder Público Assembléia, às 15, o Tribu

Ponte Hercilio Luz, lado da para a cura de enfermidades nal de Justiça, às 15,30 v'

Ilha, procede de Blumenau, infecto-contagiosas-agudas. sr. Arcebispo Metropolitano
,

d
.

d ísit Outras visitas e às 16 horas, o sr. Coman-apos emora a VIS1 a' que,
em caráter oficial, fêz às ci- Em seguida, s. excíá, vi- dante do VO Distrito Naval,

dadas do prospero Vale do sitou ainda a Casa de 'Saúde Jantar
Itajaí, onde maior é a popu- São Sebastião, bem como o Às 20,30 horas de ho.ieó
{ação descendente da Alema- Colégio Catarinense. as classes produtoràs - Co-·

nha, tendo oportunidade de Banquete mércio e Indústria - of'ere-
veri�cat o progresso daque- Às 20,30 horas foi home- cerão ao sr. Embaixador
la fértil zona. nageado o sr. Embaixador, Fritz Oe11e1's, um jantar no

Recpção Fritz Oellers, com um

ban-I
Lira 'I'en is Clube.

-

10 h
'

.

quete que lhe ofereceu o . Regresso .As oras, s. excia. o

sr. Embaixador foi recepcio- govêrno do Estado, em Pa- O regresso de s. excia. o

nado pelo representante do lácio, no qual.esteve presen I sr. Embai:x:a�or _

Fritz Oe�-
sr. Governador do Estado, te o mundo oficial. lers se verificará amanha,
C S·

-

d Al ida." O Programa de Heje ,via aérea, à Capital Federal..ap, rmoes e mel a. sr,

Charles E. Morítz, Presiden-
te da Federação 'do Com'ér- �••� .......,...............,..-.rw- � _ _..-';O�-..

cio e da Associação Comer
cial de Florianópolis, indús
triais, comerciantes e pes
sôas gradas.
Em seguida, após os cum

primentos das autoridades,
!'1. excia. o sr, dr. Fritz Oel
lers e seu Secretário ruma

ram para o Palácio do Go
vêrno, recebendo as honras
militares que lhe prestou
uma Companhia da Policia
Militar postada frente à Sé
de do Govêrno. Após, em

Pa-lácio .' o sr, Governador
Irineu Bornhausen. que se

achava acompanhado do seu

IniCl·O do Secretariado, sua Casa oi.

_

vil e Militar, apresentou os

cumprimentos do Govêrno e

ACOArdo do povo catarfn enses.'

. Visita ao Hospital "Nerêu

T4 I O come
.

Ramos"tiCn C s
.

'

-

À tarde, acompanhado do

a-O pela ZODa sr. Governador do, Estado eçur outras pessoas gradas, visí-

O O pe"o&r,·a tou o sr. Embaixador o Hos-a r· "O pital "Nerêu Ramos", à
Agronômica, onde lhe foi
dado conhecer estabeleci
mento - padrão, destinado
à assistência aos enfermos
do pulmão e de outras doen
ças infecto-contagiosas agu
das.
Após percorrer aquele no-

Brigade,iro
Fonleuelle

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


